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SUA MAGESTADE A RAINHA REGENTE DE HESPANHA D. MARIA CHRISTINA 
(Segundo photographia) 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A viagem dos Reis de Portugal foi o acontes 
mento principal, dominante, d'estes ultimos dias. 

E cemprchende-se perfeitamente que assim 
fosse, já pela ala importancia dos augustos via- 
juntei, já pelo acolhimento verdadeiramente trium- 
phal que em Hespanha tiveram os monarchas por- 
Tugueres, 

reis de Portugal sabiram de Lisboa no dia 

do corrente ús tres horas da tarde, como regastá- 
'mos na nossa ultima chronica, regressaram a Lis. 
Boa no dia 18 quasi 
dlias que durou à sua vi 
Testa, de alegria, de acclamações que estreitaram 
muito mais às nossas relações com à Hespanha € 
os Inços de amisade, de parentesco, que nos une 
a esse povo visinho, & que devem ter enchido de 
jubilo todos os portuguezes, por verem a »ympa- 
thia, a consideração, o alvoroço, O enthusiasmo 
com! que 0 nosios soberanos foram recebidos 
pela corte e pelo povo hespanhol, 

Os reis de Portugal chegaram à Madri no dia 
10 pela 1 hora da ane, sendo esperados na es 
são pela rainha regente de Hespanha, córte, mi 
Alsterio, auvtoridades civis é militares, altos fune- 
clonarigs e pelo povo de Madrid, que encha 
cunha toda 9 longo trajecto que ae da estação do 
caminho de ferro ao palicio do Oriente e que na. 
sua passagem saudou enthusiasticamente os regios 
vinjántes com todas as demonstrações de sympa: 


bi 

ministro de Portugal em Madrid, o ar. conde 
de 5 Mig inha indo esperar co um ds seus 
Hécretartos, Suas Magestades, à fronteira hespa- 
mholaz dar. Canovas del Castlio, presideme do 
“comelho de ministros de Hespanha, com os seus 
aoliegas dos. estrangeiros e. das gras publicas, 
asperivam Os soberihos portugueses em Miecas, € 
na estação de Mádria esperavam os sgustos via: 
Jantes todos os portugueses de ditineçio que 
residem em Madrid ou que all estavam de passa- 
Bem, como os ars. conde e condessa de Valemens, 
condessa do S, Miguel, baroneza d'Ortega, (Paço 
dio” Lumiar) condensa de Paraty, Mi Ufmelss, 
Pinheiro Chagas, Ramalho Ortigão, conde de Pa” 
raty, condo de Ribeiro da Silva, Ayres d'Ornelias 
Cmitos ont 


ape 
E 
Ra a 
sã enchia a lo Oriente, multidão calculada. 


Quando ch 


xo, de ele. 
1, Os minis. 


socled asr* D. Jonepha de Sam 
doval é Vasconcellos, uma das damas mais lor- 
mosas é mais elegantes da córte, os srs, Guque da 
Paimels, Bernardo Pindeli, conde de fio 
ice almirante Andrade, general olque conde dé 

conde de Sabugosa, Antonio de Vascona 


immediato ao da sus chegada os reis 
de. Portugal, assistiram & inauguração solemas 


dá exposição historico-bespano portugeza, sendo. 
peompanhados na visita que em e 
Anos secção n'essa brilhante exposição pelos srs. 


Itaphael Bordallo é Ramalho Ortigão, ilustres ins- 


inheiro. 


tpldores aguia secção, e pelos srs 
agas, Raul Chagas & Josquiim d-Aravjo. 
"NS noite houve concino musical no Paço, 
concerto Em que tomaram parte Eva. Tetrasini, à 
Mrs eattora tão querida dos portusuezes e que 
tantas syirpathjas saudosas defina quando esteve 
em'S. Carlos, Momistero, Baldeli, tenor de Mor- 
cm, Arego. 
ão É fci fazer aqui a resenha das festas que 
houve em Madrid dérame a estada dos reis de 
Portugal. Foram festas sucessivas, de que nos 
seus Jórnaes respectivos deram longa notícia to 
dos as Jornalistas que de Lisboa foram expressa. 
mente aesistir à estas festa, e apenas votaremos 
às principae 

'Um baile no paço, que esteve brilhantisim 
dura sumproosigade e imognificencia sem egual 

“je gala no ibeatro Bespanhol com a peça 
> Casa com duas portos é má de guiar 
a” de gala no úneatto Real, com a ópera 
Garin, do maestro Eretom, opera no enero wa 
Enero, de que não nos dizem maranilhass o 
Fada bistoress à que não assisiram Soa Nes: 
tades e que fez um fisico enormes uma tourada 
ihespanhois,a pedido da rainha de Portagal, 
rada, brilhante em que tomaram parte, Log 
Guerrita e Mazrantio, os res primeiros espadas. 
da Hespanho, O que quer dizer, no genero de toue 
rada, ob primeiros do mundo; úma erre mitar 
com'flaniea- e lanternas; Uma cavalgada isto 
riea,-que foi brilhantisuma, dum grande efeito 
pitoresco; jantar e recepção na lepação porto 
Ens. partida de jogo de pelotas manobras mil 
rea em Carabanthel; Caçadas, nas matas do 
Pardo, ete 

É en todas estas festas, os res de Portugal fo- 
ra alto das mais emtasiasticas demonstrações 
de by pah tonto da Rania regem e a cont 
como do povo, que por toda a parte acelama 
peu avstôs hospedes, como dos Jonas de 

adrid que, sem distincção' de côr politica e par 
tidario, ancheram as soss colamnas de artigos 08 
male âmaveis € mis ion 
nos portupuezes é para Porto 

El para” prova “do enthustosmo enorme que os 
nomes rei despertaram em Madid, do premigio 
axtraordinario que ali tiveram, tramierevemo: eo. 
mo testecrunha insuvpita de porcilidade, 984 
gn reébo Uma da cata que pura Seca 

e "Lishoa, enviou o seu correspondente especial 
em Madrid, des 

2A rainha D Amelia é a heroina do dia | Nos 
salões, elubs e centros de reunião, todos le cele- 
bram 'a belleza e rara disincção. Na opinito ge. 
rala rainha portuguera é uma das maia formost- 
Simas damos que mentes dias teem abrilhantado 
as festas de Madrid. 

«Não tem a beleza regular, quasi classica da 
hespanhola, Tem mais do que faso; tem a supre: 
ma é foscingnte graça. E" unha soberba cabeça do. 
minadora, olhos nadando em eMuvio, sempre com 
im sorriso nos labios, porte aristocrático de raça, 
a cintura flexivel, as linhas do busto esculpturaes. 
Nas gatetas e nos centros de reunito de Madrid, 
dendê o café Fornos aos salões da Castela, os 
astumptos de todas as conversas é a beleza e à 
refinada elezancia da rainha de Portugal, 

rainha D, Amelia conquistou Madrid sem 
acisor dum exercito | 
ama das folhas madrilenas mais importantes, 
o Heraido, publicou hontem (14) um interessante 
artigo, fazêndo una comparação entre as familias. 
remantes de Hespanha € Portugal, comparação 
muito Mtongeira para 0s nossos reis. Eme arbgo. 
Toi durante a noite muito discutido é geralmente 
aprovado, 

“Na verdade o Heraldo tinha razão. Na Hespa- 
nha, uma rinha dum caracter completamente Sr: 
posto a» carseter elisivo dos hesranhoes, e 
Fer que aínda hootem dençou Os cotiros, tuber: 
ouo, quasi sempre doente, passando os dias ou à 
brincar com as bonecas, ou a farer di nos bra- 
ças va ala qué o não dita; do lado de Vortugal, 
na rainha dleganticima, lina no coraçã 
Sangue, amando às festas profundamente 
Sulire doce, ellutva, sempre com um 
espirito ou Uma paleta de bondade para todos 
ane a rodeiam eltêndo por companheiro um ei 
moço, cheio de vida, de ssude, corajoso, um ho. 
me energico e viril de pulo rio, Bo arcabor. 
Go, om homem em É 

2Vêse por tanto. daqui, como a com 
entre às Juas familics rinames não pode deitar 
de ser favoravel para Portugal. Ao imnos valha 
no issosuse 


festas : 


Suas Magestades regressaram a Lisboa 
feira 18 de 4 horas da taedes ea 


Em Lisboa prepararam se grandes festas para 
receber Os aUBUStOS viajantes e uma commisão. 
Presifida pelebsr conde da Folpova organsára o, 
Programa desses festejos que foram im bodo a 
108 pobres, dado em barraca, armadas pará esse 
dim ma rua 24 de Jolho, no dia da shegada de Suas 
Magestádes ' 

“eos é bandeiras pelas nus do transito do 
cortejo real, desde à estação do Rocio atá so pa- 
Inc das Necesuidadess : : 
o Mominações as ruas e no edifios do Es 
tados 

Ce kogo de vistos na rotunda da Avenidas 

Thecia eratuita no Gymnasto com O Hotel 
Liso Hrafileiro é À Gente vé caras, éna Trindade 
coma Crie d'Blrei Pmpios ; 

Do fecita de pala, por convite, no domingo ao 
no Real thcatro de 5. Carlos, 

* gare da estação do Rocio estava brlunto- 
mem adormada com arbustos, plantas é bandei: 
Tas, é meia aguardavam a chegada do comboio 
rea, Sua Magomtade a Tainha. De Mari Pia, O 
Prncipe leal, 0 Infante D. Alonso, o Infante D. 
Magui, ministerio, corte, altos Funcionarios, cor: 
po diplomatico, ministros d'estado. honorários, 
Pares “o reino, deputados, mútares, homens de. 
fetiras jornalistas anistas, tudo tralando de gran- 
de galã, e grande numero de senhor 

“Giundo'o. comboro real chegou, o aspecto da 
gare era lindissimo + a banda da ade municipal 
focou o hymno real, subiram no ar innomeras fe 

datas de foguetes, salvaram os navios de guer. 
rage romperam va are 0 viva a mdhções 
as Magestades. 

ElRes D Carlos e a Ratoha D. Amelia beijaram 
a Higmha D, alaia Pi. bejaram seus filho o 40. 

ram em landaus d Daumont para o Paço das. 
esestidades por entre alas formadas por foda a 
opa da puamição, é por meio duma multidão 
Endrma US prvo que acelamava e saudava os re 

dos visjamtes 
o tits janelas foram lançadas More e pom 
bas sobre a carruugem em que fam Suas Moges- 
tader 


Chegados ao palacio das Necenidader, Suns 
Magestades receberam imediatamente ob cum 
Prissentos de todas as pessoas que tinham estado 
da gare é que Os Unha seido no og 

Tecendo acabou de 6 Horas « meia da noite 
fi das ni concorridas. 

“A Muminações ciavam vistosas, mas o fogo de 
vista. toi prejudicado por uma grande parsnda 
“gua que gaba no começo da oia é que o és: 
trapos quant rodos 

'Ôx esbactáculos gratuitos extiveram muito cons 
corridos 
No domingo 


uve uma tourada oferecida a 
para a noite estava annunciada 


la, 

Havia enormes empenhos para alcançar bulho-. 
tes para essa recita cujo programma custou muito 
a organisar, 


Ancine 
Eta, vindos da Bratilê 
tomavam pare nessa re 
irão Péderam realsar ese desejo da comi 
São dando à veinderamente embarsçada ara 
a orgânmação do espectacal 

PP im fala O Enelor:Grganhou seo espé 
cuteulo com a representação do Fimusto pela com 

ia. rica q está funccionando no Real Co 
Pseu, e ho fim de: conta o espectaculo pouco 

tavã Porque O que todos queriam ver erao 

acto dá” Tribuna Real, o eileito da sala com 
eisoras em grande fleite Que é sempre o atra 
cúiço principal das recto de gala 

A Emb lx Reriitro embargada 
armbêm para acudir dos pedidos que de todos os 
lados choviam, de bilhete 
do tamanho do teatro de 


quatro veres maior seria ai 
isfager os pedidos que havi Ê 

Finalmente chegou a noite de domingo e ds 8 
horas era enorme a concorrencia de carruagens 
para o teatro de S, Carlos. 

Mas as carruagens passaram para o theatro, mas 
não voltaram logo para baixo, como é costume. 
Tam & Já heavam. 

Porque? 

Porque o theatro eram 8 horas e meia, 8 e tres. 

juartos é estava ainda fechado é completamente 
escuras. 

É 1080 que iam para o espectaculo a pé qudo 
carruagem ficavam à porta À espera que e 
abrisse e calcula-se bem a enorme agglomeração 


pequeno para sãe 


O OCCIDENTE 


de gente é de trens que não haveria, agglomera- 
ção que de minuto a minuto augment 

E todos perguntavam O que cra, 0 q) 
dizer aquilo, o que tinha acontecido! 

O que acontecera fôra um desarranjo numa das 
machinas da luz electrica, desarranjo que os enge- 
nheiros estavam à ver Sc remediavam € rem 
dlinram até certo ponto, porque cerca das 8 horas. 
da noite a luz apparecêu é às portas abriram se. 

O efiito da sala era deslumbrante, é poucas 
vezes se tem visto em S. Carlos tantás toletes 
elegantes, tanto luso, tantos brilhantes como essa 
noite, 

Sua Majestade a Rainha D. Maria Pia chegou ao 
theatro: esperava-se El-Rei é a Rainha D. Amei 
mas entretánto a luz começou à fazer negaças e 
jfa orchestra estava toda no seu lugar é espera da 
chegada de Suas Majestades para tocar o hyrano, 
quando o sr. commissario de polícia Amorim que 
residia so Espectaculo chegando à cene da sa 

de, 


queria 


da aucroridade; participou. no publico que não 
podenco garantr-se a estabilidade da luz electrica 
não havia espectaculo por ordem superior. 

Grande descontentamento, grande desaponta- 
mento nos espectadores, que muito sem vontade. 
começaram pouco a pouco à sahir do theatro. 

Os masicos sahiram da orchestra, alguns cama- 
rotes começaram à despejar, mas 0 corpo diplo- 
matico é os ministros continuavam aínda nos seus. 
camarotes & na tribuna real apareciam de vez em 
quando officiaes da casa real fardados, é tudo isso 
indicava que apesar da participação da auctori- 
dade à coisa ainda não estava de todo resolvida. 

E effectivamente parece que não estava, que 
havia ainda vacilações, porque dali à nada os 
músicos voltavam para 0 seu posto, tornaram a 
desembrulhar os. rabecões, à tirar das caixas as. 
rabecas, é os espectadores que se tinham retirado 
começaram a voltar f formiga uos seus logares. 
a, ha, dizia-se em toda a sala, com muita. 
alagri, muito contentamento, 

e repente porém à luz electrica começou a 

Começaram então a dizer 


fazer 


Oy misicos reiraramse 
pe tadores começaram à 
o deem par o 
espettacala er nho ha- 
Ralnha D. Maria Pia re- 

embora e dialia 
tro (orou à fechar 


E por fim não hou 
pela Segunda vet 
Fera paruepoy 
cenidades que não. 
ver luzy Sua Majestade 
tiros a guarda dhonra foi 
nada, 10 horas e tanto, O 
as suas porta 

E tsda acabou tem ter principiado esta recita 
de gala que tanto deu Y je fazer á commissão e 
que ficou núdieda para Omanhã aa. 

Dessa recita falaremos na nossa proxima chro- 
nica, jo tambem da brilhante festa de auctor 
que teve no thentro de D. Maria o nosso presado 
amigo é colega 0 sr. Lorjó Tavares, o ilustre au- 
ctor do Segredo da confissão 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A RAINHA REGENTE DE HESPANHA 
D, MARIA CHRISTINA 


“Terminaram as festas colombinas na côrte hes- 
panhola com a visita dos monarchas portuguezes, 
que for como que o laço de” dade dos dois. 
povos da peninsnia afessa brilhante commemora- 
Gão que a Hespanha acaba de realisar, do grande 
Serviço de Christovão Colombo feito 4 civilisação 
do novo e do velho mundo, sob a protecção dos 
Reis Cathalicos. 

Nas grandes descobertas do xv é xvt seculos an- 
“doram à par portuguezes é hespanhoes. As glorias. 
de uns não offuscam as glorias dos outros, e se 
assim foram nas grandes emprezas com que fran- 
quearam á velha Europa os caminhos do novo 
mundo, assim deviam ser na commemoração glo- 
Fiosa dessas empresas. Os reis de Portugal, como 
representantes da nação portugueza não podiam 
deixar de se associarem ás festas que tiveram lu- 
Ear em Madri e É 
dé cg, CE ps ul qu tende 

le Hespanha, esse sympathico vulto, que tem d 
Pértado “em todo O mundo. as maia merecidas 


atenções é justos respeitos, pela sabedoria e pru- 
dência com que tem presidido ao governo do seu. 
paiz, sustentando em suus delicadas mãos O pesa-| 
do steptro das Hespanhas, como precioso penhor 
que um dia terá de entregar a seu desvelado filho, 
O pequenino rei D. Affonso XII 

aro exemplo de valor femenino tem dado ao 
mundo a rainha D. Maria Christina, e quantos ao! 


telia, no meio das agitações políticas, das parxões 
partidarias de que o seu pais tem sido thentro. 

Mas à bondosa rainha tem sido um anjo de paz 
que Sstendendo as suas aras branca sobre 0 gra 

ke povo hespanhol, tudo tem conciliado, e esse 
povo altivo que não recua ante os perigos de uma 
Conspiração, à quem as avênturas sorriem e at- 
trahém como o abysmo, tem-se quedado respel- 
toso perante a soberana, que é a mão do seu fu- 
tura rei, com o cavalheirismo tradicional que dis” 
tingue a sua raça. 

Quando, em setembro de 1886, Villacampa á 
frente d'um punhado de revolucionários de caserna. 
sé levantou contra 0 governo, esse movimento re- 
volucionário não era mais que a repetição d'outros. 
Je que a Hespanha mudadas ezds tem sido ea. 
tro. Não encontrou os animos dispostos m atom: 

evolta abrotou à nasc 
espetar à mãe junta do berço de 
ão podia encon 


ho em peitos hespanoe 
Foi essa mesma InãE E Cave deb infante que 
salçou da morte cabeça d aque revolta, comb. 
tando he a pena. Vanenrmpa foi desterrado, por 
na Regente lhe commutou a pená 

elemencia da Regente iniciava unia era de 
poê. ma Hespamha. Era a primeira vez que se co: 
Fogucava uma pena vitima aquilo pai 

Desde aquelle momento augmentaram as ay 
patas pela Rainha Ttcgente de Hespanhas nto 
a seu fai como fia Dee, a viava de D. AE. 
fonso Xl impunha se pel sêu fina tato político 

elas inexcediveis qualidades do seu vitubio co 


festas que acabam de se celebrar em Hes- 
à Rainha Regente fo alvo ds mais emthu. 
ifestações por parte dos povos que 
mpanhia do infantil rei D, Affon- 


so XHL 
Éssas festas 
Madrid, o 


veram a sus chave de ouro em 


Cos e da aa Mia Ame 
a € primores que diktinguem à c 
Pão eres a Cós aut 

Berço da viva se Do Afonso RL 

A chcogiea diste numero refere largamente 
à Visita dos monarcbas portugosres à elite hes- 
pano é às demonstrações ds alfccto de que fo- 
Pcrtivo, é po Tio nos dispensamos aqui ve re- 

tições. 

“O Orcinere publicando o retrato da augusta 
mania Regente de Hespando, ret asa espe 
ota homeiagem á exctlsa prnceta que tão bre 
Iontemente presidia d festas do centenario Cos 
lombas fast glorioso da Historia de Hespanha, 
o Portugalse amociou com a alegria de uma 
Tea de Fala, em que se recordam dias e fa: 
Gs gloriosos 


BENGALA-PHOSPHORO 


ta oitenta réis, 
“De forma que uma caia casa des ro que 
oem que cada phosphoro saia a 
do des E med de real, o quê mulipicado 
à quantidade que se gastá m'ôm anno dá uma 
Pero que por sua ver moltiplicada por quarenta. 
domo: vida media d'um formador comedido, monta. 
Sfrinosa quantia de cento é cincoenta mil rei 
Siaso  iddustria com os seus progressos não 
podia" cia que um object, apparentemente de 
Flor são baixo, sublace à elevado preço. Entre os 
Variadisimos processos tendentes à melhorar este 
Teto, appareceram os tiqueiros magicos, os fis. 
Sotercabes e mesmo 0 classico furl pedermêira e 
fa tão archaica como patriarchal. 
“Uia as iavenções idustrzes deste genero é 
« bengala prosphoro. 
Sob es nome vende-se desde algum tempo 
nos Boulevard parisienses a bengala representada 


na nossa gravura, e de que é quasi inutil explicar 
a maneira como funceiona. 

O interior da bengala é furado em parte do 
comprimento é encerra um tubo de cobre ou de: 
gualguer outro metal tenar a que se ajusta com 


ente o pistão, comprime. 
com violencia o ar contido no eylindro, Ora, quem 
diz compressão diz aquecimento é a elevação de” 
temperatura assim obtida é suficiente para deter: 
minar a inflammação da isca. E" preciso ter cui 
dedo para manter à combustão, retirar repenti 
namente o pistão. Não é preciso decerto (dizer 
que esta maneira tão simples Jobter lume seja. 
Uma invenção nova. 

Ha já uns cincoenta afinos, havia se imaginado 
um fuzil deste gencro consiitindo aum tubo de 
vidro, no qual sé mettia um pistão de metal, Mas 
coisa curiosa, os fumadores não fizeram caso al 
gum deste systema, peferindoJhe O fuzil ga pe- 

O viojante Walter Hovg, relata nas memori 
do National Museum, sério Je 1890, que este pro: 
cessa é empregado desde muito tempo por var 
povoações selvagens visitadas por elle, é que se 
Servem, como eylindro, um corno de bufalo per- 
furado, no qui introduzem um pistão mettalico 
guarnecido de chumbo, 

Como conheceram esses povos este processo ? 
Erum mysterio que o citado Viajante nos não pou- 
de esclarecer mas ha all evidentemente um 
gressa consideravel sobre os meios tão primt 
ainda uzados nor certas tribus é que consist 
friccionar fortemente um contra outro, dois pes 
sos de madeira secca e de grande dureza. 


Ler 
BENGALA-MACHINA DE FAZER CIGARROS 
Os fumadores acharão interessante a dsposh 


adoptada á fórma d'uma bengala, e que permbt 
trazer nas mãos uma fabrica de cigarros tão come. 


rma está alojada no alto da bs 
comprimento. mostramos il 


— ro 
PARA OS COLOMBISTAS 


Sem querermos amesquinhar a memoria do 
grande navegador que menta occasião está sendo 

o objecto dos mais estrondosos encomios, não nos 
Sofire o animo de português deixar pasar sem 
protesto à facilidade, para não dizermos cegueira, 
com que a imprensa e à Academia das Selencias 
deste paix entram no côro universal da apotheose 

ao já agora immortal genovês, não procurando in- 
vestigar ou deixando reprehensivelmente esques | 
cer as gloriosas tradições naciondes. 

Se até agora Portugal não curor, como devia, 
de reivindicar para si glorias de que outros se fo- 
ram apoderando, sirva do menos à ruidos festa 
centenaria do mais apregoado de todos esses para, 
aecordarmos do longo somno que temos dormido. 

Por nossa parte, é com as modestas forças de 
que dispomos, limitamo nos a oferecer nos nossos 
compatriotas 6 resultado dos nossos estudos pare 
ticuláres ácerca dos descobrimentos da America. 

De Jongos annos vem já a nossa convicção a est 
respeito, é mais de Uma vez temos tractado do as- 
sumpto em publicações de yario genero, sem lo- 
grarmmos ver ao nosto lado algum d'esses ilustres 
Sampeadores que tanto blasonam de patríotica 
erudição. 


Àº ata destes veio porém um extrangeiro é 
esse americano, em um livro recentemente publi | 
Gado, fazer ra Portugal os direitos à que 
é próprio Portugal parece er ando demão. 

nos ao menos isto. 

Não pretendemos, será bom repetil-o, depreciar 
pa pre 
Dedimos, o que julgamos de justiça, um quinhão 

je 
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VIAGEM DE SUAS MAGESTADES EL-REI pfhuos E RAINHA D. AMELIA, A MADRID 
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D. Pedro, o ame imarioheiros dando e iva da Ordemança— 5 O arco do largo do Corpo Santo 


Sosa de Sos Ma gsads da Estação do Rocio 3 O Bad ds poe a ra Vito a Qu de Ja Pa de 
E (Vil Chronies Ocidental) 
E ara, 


CHEGADA DE SUAS MAGESTAD: 


O OCCIDENTE. 


Velhos documentos encontrados em Pekim (Pé-. 
+ King) mostram que os missionários buddhistas 
percorreram, ha muitos seculos, as costas do Me- 
xico e da America central, conhecidas no celeste 
imperio por Fu Sang, nome chinês da bella plan- 
ta agave americana. 
as muito antes, de tempos immemoriaes, já 
os europeus, com grandes intervallos. convem ho-. 
tar, haviam Visitado aquela região, especialmente 
pelo lado do norte, e está provado que em $17, 
os noruegueses da Islandia, guiados pelo voo dás 
aves, singraram pelas costãs grientaes da Terra 
Verde (Greenland dos ingleses, Groenaná dos al. 
Jemães) é que um d'elles, Gumbjóra, se perdeu 
m um babxo que dinda conserva O seu nome. 
Em 98%, Erik Rauda ou o Vermelho, desterrado 
“la Islândia por haver commettido um assassínio, 
fez se Colono, como muitos outros criminosos an 
tes dele, é estabeleceu-se no Eriksfjord, ao sul 
da Terra! Verde. Quatorze annos depois, Lei, f- 
lho de Erik, levado pelo amor da gloria, navegou 
ara 9 sul é descobriu a Hellulandia ou Terra dos 
tochedos (Terra Nova), à Marklandia ou Terra 
das Florestas (Acadia ou Nova Escocia) é a Vin- 
Jandia ou Terra da Vinha (Massachusetts). 
Varios documentos dão tambem a entender que 
outros navegadores do mesmo tempo foram ainda 
te, pelo menos até a foz de Chesapeske 
é cachoeiras do Potomac, acima de Washington. 
Por tres seculos continuaram as viagens da Is: 
lundia pora à Vinlandia ; estabeleceram se varias 
colonias no novo continente, casaram se norue- 
com as filhas dos skralingors, e não ha 
de que 0 sangue escandinavo se encon- 
da. na população aborigene da America do 


mundos separados pelo Atlantico en- 


comunicação duravel, se a Noruega 
de, tivesse conservado livre; mas bprouve a um 
y Halkon IV, 


ncia, é 4 co] 


alem mar foram s. 
Mais uma vez cahira no esquecimento o Novo. 
Mundo, quando os portugueses, novamente ata- 
cados do prurido das viagens, encetom o curso 
dás gloriosas derrotas africanas, surprebendendo 
o vel é ssão dos seus 
notaveis descobrimentos 
* nesta occasiãio de sobresalto que apparece 
a figura de Christovam Colombo, e que uma serie 
de coincidencias lhe permítte passar à posteridade. 
como primeiro explorador das terras americanas. 

Cumpre aqui notar que Colombo parte de Pa- 
los pela primeira vez im 1493, é que, segundo re- 
aum antigas chronicas, já em 146) o pas de Gas- 
par é de Miguel Córie Real, com outro compa- 
nheiro, Alvaro Martins Homem, havia descoberto. 
à Terra Nova, a que deu o nome significativo de 
Ilha dos Bacalhaus. 

O acaso, que, se é ás vezes providencia, tam» 
bem é muitas fatalidade, quiz que ficasse ná som. 
bra o feito do primeiro Corte Real, praticado 20 
annos antes da viagem de Colombo. Verdade é 
gs 9 gescobridor português não teve a auspiciar- 

he a derrota o aparato ruidoso de uma empresa 
olicial, 


ato portu 
dor Po aa 


te para emprehenter descobrimentos, volta 
cheio de confiança ao continente e propõe a Ge- 
nova, à Portugal é a Inglaterra O ir achar pelo O. 


Uma nova communicação com as Indias, Genora 
é Inglaterra não prestam fé & proposta, é Portu- 
muito ocupado com os seus proprios empre 
enidimentos, rejeita os planos do piloto genos 
que, tem o desinteresse e abnegação dos homens 
Supériores, pretendia para si & para os seus a cer 

eg de at honras e larissa prendas 
7 e tantas recusas que Colombo se 
O Edo fe ar ca qe Colo as 
ima expedição; e Colombo sai de Palos em buscs 
— do novo caminho pora a India em uma sexta fer 
| de agosto. alisno, e por tanto superstcioso, nã 
arreceia de se metter ao mar em dia tão azia 
“Bo! Às informações colhidas na Madeira, os papeis 


O es, TEEM 


que herdara, 1cem nelle mais imperio que os 
aguros é preconceitos do seu tempo. 

Parte; são lhe os ventos contrarios mas não es. 
morece por isso. Elle bem sabe aonde vai, As tri 
polações castelhanas, que não estão no intimo do 
segrédo, começam à impácienta.se com as dlom. 
gas da viagem. Ameaçam de insurgir-se, preten- 
dem Ea Celonbo exhorta-as a não des- 
csperarem pede lhes mais tres dias, mais dois 
dias; tal é a convicção que mostra no resultado 
dos sevs esforços! Emfim aproa-se 4 ilha de Gus. 
mahami, uma do arehipelago de Babama, é está 
realizada a grande empresa. 

Contronte se agora esta viagem, aureolada pela 
fama, com à temeraria expedição de Córte Resl à 

te Norte do novo continentes aqui as caravel. 
has de Tenbel rasgando as ondas calras do largo 
oceano; alem os parceis e os pelos de regiões 
mysteriosas engulindo quest nos seus abysmos O 
arrojado português; confronte se ainda 'com as 
derrotas de Pedro Alvares Cabral e Fernão de 
Magalhes, com os commettimentos de Bartholo- 
meu Dias é Vasco da Gama! 

Para mais deminuir o valor da feito colombino, 
sucede que dois annos antes aportara a uma das 
terras do sul (S. Paulo, no Brasi) um português 
chamado João Ramalho e al vivera O resto dos 


convencido de não ter descoberto um. 
novo continente que, no seu regresso, entra no 
porto de Lisboa e declara a D. João Il que volta- 
s de Chipango (Japão). 
se alguns geographos de que a histo- 

ria pão vinculasse o nome de Colombo ao novo 
continente, indo conferir essa gloria a um mariti- 
mo secundario Américo Vespucio. Para nós, se al-. 
guem tinha jus a tal homenagem, era de certo 6 
Posso, memorado Górte Real ou os obscuros pie 

tos da Madeira, sem cuja interferencia nunca se- 
ria Colombo o vice rei des terras que explorou. 

Mas, cousa notavel, dá-se com o nome O mes. 
mo que se dá com o descobrimento : nem Colom- 
bo descobriu o Novo Mundo, como acabamos de 
mostrar, nem foi Vespucio, piloto ao serviço de 
Portugal, quem apadrinhou o seu baptismo. 

Antigos manuscriptos descobertos nestes ulti. 
mos tempos provam que o pobre florentino, sobre. 
o qual injusthsimamente teem cahido tantãs pra 
Es pelo que se chama a fraude mais estupenda 
de que ha memoria nos cnnaes da humanidade 
antigos manuscriptos, diismos, provam que elle 
se chamava Álberica é não Americo. Sabe-se igual- 
mente que os caraibas, indigenas das Antilhas, que 
foram vistos pelos hespanhoes que acompanharam 
Colombo, designavam as montanhas com o nome 
de americ. E pois facil admitir que os compa- 
nheiros de Colombo, de volta a Heapanha, deviam 
dizer, do mostrarem os pedaços de ouro que en- 
contraram nas faldas das montanhas, que os ha 
viam apanhado em Americ cu na Americ, isto é 
na montanha. Este nome diffundiu-se pela Euro 
e nada mais natural que ter chegado à Saint-D) 
ande fot impema a primeira relação da viagem 

je Alberico Vespucio. O geographo Ieonês pode 
emo bem ter confundido o doié nomes. Po 

Na lista seguinte vão mencionados chronologi 
camente os factos mais notaveis com relação nos 
descobrimentos, explorações e colonização da 


Amenic 
João Vaz Córte Real e Alvaro Martins 
iugueses, descobrem a Ilha dos Ba- 


Ocei 
quast inanição em que 
onde comunica à Christavam Colombo o segre- 
do do seu. descobrimento. Testemunho de Fr, 

je 


49351495 = Segura 
cobrimento xs ias Gi 
dação po 

“== O veneriano João Caber & Seus ires f- 


lhos recebem de Henrique VIT de Inglaterra cartas 


Patentes a auctoriral.os a uma viagem á America. 
1497 — João Cabot, ao serviço de Inglaterra, 
explora uma região ao N. E. da America, na ex- 


tensão de 400 


1498— Terceira viagem de Colombo em que 
entêbre a a Frnasá pane pot oie 
ria é costeia a America do Sul até as boccas do 
Ornoco. Sebastião Cabot percorre a costa dos 
Estados Unidos até a babia Chesapeake. 

1199 — Ojeda. que fora companheiro de Colom- 

. párte de Hespanha em direcção à America € 
explora a costa N. E. da America do Sul. É acom- 
panhado n'esta expedição por Juan de la (Cosa € 
Alberico Vespucio. Francisco de Bobadilla é no- 
meado pelos reis de Hespanha governador da 
América hespanhola 

1500 — Gaspar Côrte Real, português, procu- 
rando uma passagem para as Índias pelo norte da 
America, descobre a Groenlândia a que, por coin» 
cidencia com os navegadores escandinavos do se. 
culo x, d o nome de Terra Verde, e explora o 
golio de S. Lourenço, a Terra do Labrador (cor- 
Tupiela de Lavrador), O Canadá e à Terra Nova, 
como ainda a confirmam muitos nomes portugue: 
ses d'aquellas longinquas regiões, Pedro Alvares 
Cabral, português, que segue para a India, áfasta- 
se propositalmente para oeste é descobre o Bi 
sil, a que dá o nome de Terra de Santa Cruz. 
cente Yafiez Pinzon chega ao cabo de Santa Ágos- 
tinho, reconhece a foz do Amazonas e percorre 
Soo Jeguas de costa antes de chegar no Haiti. 

1504 — Alberico Vespucio visita novas 
mente as costas da América em navios hespanhoes 
e portugueses, é faz uma relação circumstanciada 
das suas viagens dquelle contincute, Rodrigo Bar- 
das e Juan de la Cosa percorrem, a partir do cabo 
da Vela, 100 leguns de costa desconhecida, onde 
fendam Santa Marta, Cartagena e Nombre de 

1804 —— Segunda visgem de Gaspar Córto Real 
à América do Norte, onde morre, Miguel Córte 
Real parte pouco depois em busca de seu irmão. 
e tambem não regressa d'aquellas regiões. Gon- 
io Coelho comanuada a primeira expedição ao 

rasi, depois de Pedro Alvares Cabral, e explora 
e descobre varios pontos das terras do S, 

150 — Quarta vingem de Colombo ; reconhece 
as costas occidentaes do mar das Antilhas ou d 
Caraibas, percorre roda a costa da America 
val desde o territorio dos Mosquitos até o golfo 

e Darica, 

1503 — Sai de Portugal para o Brasil uma expes 
dição commandada por Christovam Jacques, 
gundo uns, por Gonçalo Coelho; segundo outros; 
descobre a bahia de “Todos os Santos; funda-se a 
Primeira colonia portuguesa no Brasil. Afonso de 

iquerque, navegando para a India, aporta ás 
Terras de Soma Cróx, 1 E 
vd SSZ or Juan Diaz de Solis expiora a costa do 
venta, 

1508 — Ponce de Leon descobre a peninsula de 
Florida. 

1$11—0s hespanhoes apoderam se de Cuba 
com 300 soldados, dos quaes não perdem né 


mhum. 

1513 Nuflez de Balboa adesembarca no isthmo 
de Panamá, avista o Pacífico é toma posse d'este 
mar em nome do rei de Hespanha. 

15t4— Diaz de Solis volia ao Novo Mundo : 
descobre o rio da Prata, a que dá o nome de Mar 
Doce. (Em alguns auctores cita-se esta 
como realizada em 1509.) 

1517 — Sebastião Cabot faz uma viagem à Ame 
rica por conta de Henrique VI de Inglaterra, é 
visita alguns lugares já conhecidos da América do 
Sul. Cordoba descobre Campeche c peneira no 

1518 Juan Grijalva reconhece a costa oriens 
tal do Mexico, 

151g-15º 


1523-1224 — Verazzani, florentino ao serviço: 
da Franca, explora a, costa da America do No 
desde a Florida até a Nova Escocis 
1520 Sebastião Cabot, a este tempo xo 
ja Hespanha, percorre as costas do Bra 
65 serritorios do Pratas dá do Alm Doce de 
ge Sol o nome de Ri da Prata bizro desco- 
e Quit 
157 — Pizarro visita Tumbez, no Peru, é per- 
corre a costa até o porto de Santa. 


1833 — Os hespanhoes exploram toda 
compreendida entre Cuzco, 
Grijalva descobre a. Califormi 

E qu E 
em 10 capitanias. Almagro apodera se do Cuile. 

1535— Jacques Cartier, francês, percorre o tio 
de S. Leurenço e dá às régiões pgr elle banhadas 
o nome de Nova Franças funda o primeiro esta- 
belecimenro francês nº America énalarar he 

anhol, atravessa toda a Nova Granada e Choga 

Cora 
Irola sobem o Panamá, penetram no Paraguay até, 
a lagoa Xarays e fundam Asuncion, Jero 
Ori reconhéce o Orinoco até a foz do 
Mendoza funda Buenos Aires, Úlva entra no golfo, 
da California. 

1549 — Cartier continua as suas explorações no 
Canadá: percorre Hochelsga, a que dá o nome 
de Montrdal. Alarcon explora o rio Colorado. 

1541— Orellana desce 0 Amazonas até o mar. 
Conquista do Chile. 

1549 — E crendo o governo geral do Brasil com 
séde na cidade de S. Salvador, mandada fundar 

oe Mempel ras moer ganeda Daio de reos DE 
mtos. Martinez de Varala sobe o Paraguay sé 
opa 

1956 — Fundam os portugueses a cidade do Rio 
de Janeiro, no Brasil, 

Suspendemos aqui a nossa lista de descobri- 
mentos e explorações na America, porque as via. 

ms posteriores a esta data, embora importantis- 

Simas para ns relações de todo o genero entr 

velho e o novo Mundo, não dependem directa- 

mente da iniciativa portuguesa. 


região 
ermindo 


Francisco de Almeida. 
— oo — 
MARIA 
( ametda do 


ecadente) 


Um dia, n'um momento de expansão, disse Al- 
varo a Maria, com voz alterada por Commoção. 
Torto: 

Ma tempo que os meus olhos lhe devem ter 
dicto que a amo. Sim, amo a com toda a minha 
alma ; Maria, quer ser minha espoua ? 

tomo cla ruborizada se calasse, Alvaro ae. 
crescentou 

| SE Não poo offerecer-lhe um futuro brilhante. 

| Tudo quanto possuo se reduz a uns quinhentos 

mil réis de economias para arranjarmos a casa, & 
9 ordenado de cincoenta mil réis mensaes p 

“vivermos, Sou orpham e, por tanto, não tenho h 
Tança alguma em perspectiva Levaremos pois uma. 
vida de trabalho o de economia, quando não 

privações ecoa 

— Tl heeeito, respondeu Maria com simplicidas 
extendendo lhe à mão. 

* Combinouse o casamento para de ahi a tres 
meses, de accordo com à avó, cujos olhos apaga 
dos verteram lagrimas de ale 

“DA minha idolmrada neta já não fica só no 
mundo, dizia D, Carlota com intima satisfneção 


achou êmfim quem 4 ame € proteja, quem à con- 
forte quando cu lhe faltar. 

Marin sentin-se tambem contente é animada. 
O porvir apresentav 


lhe risonho. 


Uma grande decepção porém veiu perturbar 
tanta aldgria. Um lojoia para quem a beu men 


dia e 


7 isenciou tr 
izal-, dizendo-lhe que não faltaria gente que 
Jesse trabalho. 
Ah! exclamou ella, abanando tristemente a 
“Tu não sabes quanto é duro andor de 
Porta em porta para soffrer impertinencias e hu- 
milhações. Depois esse dinheiro que à gente gasta 
om tânto custo, batem-nos com elle na cara como 
se fora uma esmola. E não ha remedio senão 
Eopportar tudo vem fazer a menor observação, sem 
Prolerir a menor queixa. 

1550 é verdade, minha boa Maria, acudiu Al 
varo ; mas não vale desesperar. 


Alvaro 


7 Pártce que pouco e importa o meu bem es. 
tar 
— Mis que o meu, E 
— Pois qualquer diria que tens dez contos de 
réis de renda. 


dizer para onde ia, nem procurar ter com ella a 
menor explicação. 


Durante algumas semanas abrigou Maria a os- 
perança de ver chegar de um momento para ou 
ro o jeu futuro, 

“Se não morreu ou não es 
tar, pensava el. 

AA em VÃ diienciaça achar a causa aquela 
agido inesperada, e quelrava à cabeça para adi 
vitor em que poderia reco olfendido cu desgo- 
tado. 

Passaram meses, e Alvaro não voltou, 

Maria conti ida laboriosa. Nada mu- 

a não ser a avô enfrac 

vez mais & %u neta tornarne de aia 
allda e triste. À infeliz menina 
iv e não podia consolar-se do seu 


joido, ha de vol. 


abandono, 


Um dia encontrou na rua uma amiga de infan- 
pouco tempo de um. 


cia, que regressara havi 
longo passlo pela Euro 
Emilia, que assim 

panheira de colleg mente vestida é acom- 
panhada de uma ala francesa, 

ra ! exclamou ella, lançando um olhar. 
commiseração pelo modesto trajo da infeliz. Que, 
éfeio de 2 E teu pa? 

Perdico e com fl 


E em poucas 
da sua penosa vi 
mm QUMo sinto os teus males. minha querida 


pulavras explicou as 


Maria disse Ei a minha casa e falaro.. 
mos. 
E juntou, baixando a voz 


— Caso me brevemente... Has Je bordar-me 
o lenço do noivado, 


Tres dias depois apresentou-se Maria em casa 


de Emílio, que. vivia com seus paes em um pala- 
cete à Lapa. 
Foi muito bem recebida. 


As duas Amigas sentaram se em um confidente, 
numa saleta contigua à uma especie de inverna 
douro cujas plantas e flores recreavam a vista € 
perfumavem o ambiente. 

Emniia era uma rapariga loura, graciosa, estou- 
vada é Voluvel, que formava Um vivo. contraste 
com o typo moreno da meiga e seria neta de 
D. Cariota, 

— Sim, minha querida, dizia Emilia com a sua 
habitual loquacidade; espero em breve ser con 
dessa, porque o meu noivo é conde. Ainda não 
pediu officialmente a minha mão ao papá, mas 
não tardará em fazel.o, porque está louco por 
mim, E” um typo originalissimo. Jurou que só ca- 
saria com uma mulher absolutamente. desinte- 
ressado, que não desse nenhum valor nem tivesse 
O menor apego ao dinheiro... Como se isto fosse. 
cousa facil presentemente, Em quê O vestir custa 
os olhos da Cara e não se pode Viver em socieda- 
de sem gastar muita Ri 

pa! Nisso 
; € um perfeito moço! ja queo 
não fosse, parece-te bagatela o titulo de condessa 
e a vida' que poderei passar? Havemos de ter 


O OCCIDENTE. U A E 
= =. 
53a — Fernando de Luca, Almagro e Pi- lizia ella com amar inta E al 
Ega São Asia ga cas Sto 
pe 


vemos de dar baile deslumbrantes, de que ae 
maes hão de falar, é a condessa de sua há de ser 
um dos principaes oraculos da moda” 

Estes devantios recordavam a Maria os seus so 
nhos de ventura, Os seus recentes projectos quer 
om serem ão sopls e naturaes, de haviam de! 

EE, avando te asas ? perguntou Emilia, 
aria respondeu gravemente 
E 
Serio? Tiveste talvez algum amor mal Cor 
respondido... 

E" verdade. Amei, continuo a amar é amar 
até o ultimo momento da minha vida um homem 

ue perdi, se me não engano, para sempre, 
eo Ea é irrestant, de saberes quem 
Jm simples caixeiro, sem nome, sem dinheiro 
e sem futuro. 

DEntão, minha Maria... 

a o dono do meu coração é para mio. 
s que todos os nobres e millonarios do 


valia 
mundo, 
= Que será feito dele? 

o sei. Desappareceu de 1 a 
mais deu conta de So Apa diTE 
— Talvez morresse. Rica 
— Quem sabe? E, ainda que viv ão lem- 
rar Sem fab? E; ainda que viva, já senão em 
— Não comprehendo então porque continuas à 


ia fora levantando a vosye. 
lavras como uma invoca 


ção à felicidade perdi 


— Menna, disse a porta uma ereada, O sr, 
conde de ave esteve aqui, 
— Quando? 


— Esperou na estuía cousa de um quarto dle 
hora, é, vendo a com essa senhora, Fetirou-sé, 
—Ovira o que eu disse ? murmurou Emilin, 


CAs mesma noite batera 4 porta de 
lota. 
e foi po) e deu um grito: 


o teu futuro espoio, que conti 
vem lembra-te à tUá Promessa, 
o teu desapparecimento ? O teu 


— Uma po comprehenderás tudo, Aceei-. 
taste por esposo o caxeiro Alvaro da Cunha Ques 

Maria ficou muda de surpresa. 

Uma enrugada mão procurou as mãos das dois” 
moços e juntou-as em um mesmo aperto, em 
quanto a voz fraca e tremula, que conhecémos 

esde o princípio desta historia, murmurava en. 
tre soluços: 

— Não está só a minha Maria. Agora posso mor. 


rert 
Terencio, 


— oo — 
A VIDA HUMANA 
Moonr 
tão mea flustre mestre, ML. Altredo King) 


Eu vi da praia quando a manhã já brilhava, 


um barco que se balouçava num mar de sáphyra 


Cá praia cl volt quado o sa decir 
à turco Sn allicitava, mas O mar Tugisad 


Não me falleis da fama que adora é gloria 
do dc 
dá-me, torna-mê a dar essa 

dalvorcer que rocia da vida o lots, 


UMA TOURADA 


& de novembro, 


As touradas para agradarem necessitam de tres 

condicções para serem boas := sol, bom curro e 

bei ldadores Ora como houve de tudo iso & 
rgamente, à tourada agradou, 

's iladores, homens disttctos, da nossa pri- 
meira sociedade, deram um cunho superior, ars. 
tocratico, a todo o combate. 

Curro era bom, de Antonio José da Silv 

Os cavalleiros foram os srs. D. Antonio de Si 
queira e visconde de Varica; apresentaram-se 
moda antiga, dirigindo os coráeia com mão expe- 
Fimentada “ lidando os touros com destreza e con- 
Sumimada coragem, 

D. Antonio de Siqueira, filho do senhor conde 
de 5, Martinho, vinha com um traje severo, ne- 
Bro, formando À figura de cavaiciro mais Com 

eta que temos vistoy-= perpussou-nos pelo espi- 
Tito a Dura tambem Severando joven cunde, 
do marques de Marialva na historica tourada de 
Salvaterra... Seja tio, em obediencia à verdade, 

jos senhores condes de S, Mar” 
1 razões para os seus des. 
cendentes vestirem trajos de festa. 

Dos ldadores de pê, D. 

Diogo, Manique, 
trelio, Pedro Ei 
into Coelho, teve grande 
ovação este Último que, à 
pedido do publico, saltou 
à arena, por isso que as- 
tourada como sim: 
ples espectador. 

O aspecto severo de D. 
Antonio de Siqueira im 
pressionou todos os espe 
eladores, por isso que não 

deram, Meixar de Jem 
raras tragedias a que de- 
ram cava: às nossas pas- 
Sado luctas civis, Lidou 
primeiro e sexto, touros 


Feto! d atoa, 
volta, dois de car 
um curto, olere- 
o esta ultima sorte ao 
antigo é venerando ama- 
dor José Hort; 
cavaleiro, 
Gaim chamar 
Vareea, lidou o quarto é 
oitavo "ouros com corre 
cgi, enfeitando o prime 
TO com oito forros e o se- 
Bundo com set muito 
ido 
anique, já veterano 
notoureio ada temos que 
lizer, sento que sustentou 
ox créditos de outras glo- 
rosas tardos. 
Pedro Figueiredo é muito arrojado, elegante, 
e mostrou-se conhecedor di ar 
Duarte Pinto Coelho foi muito habil na lide e 
demonstrou serum artista de primeira ordem, Não 
se alegrem porém, prematuramente, os aficiona: 
dos porque Pinto Ebelho é im alice icon 
tineto para abandonar a sua ci 
pa o : 
erestrelo muito agil, muito feliz, foi encas 
Se garho ando, | Ei ou En 
Indeiro conheci romachica, 
+,4º ERP tou. 


clini 


fim de sa- 


todos valent defe be) qui 
fendendo os pri? 
meiros com galhardia é ualdade, à bora css 


aa gar. 

AS honras da tarde pertenceram incontestay 
prt "Duarte Po Coelho é a - Amon de 

queira. 

ando o primeiro saltou 4 praça foi um mo 

met imponcig. Ma de qua percam 

é agitando os lenços & E 
Pe My Pinto Coelho = ndo 

Nonca. tinhamos visto aquele rapaz estatura 
regular, vii, morena, pequi bug cibaperaa 
Esfo, olhar firme, seguindo com à Fapídes de eim 
dardo todos os movimentos do tour, andando à 
dotados seguro de sl Depois doa Masini 4 
Peiaeico que tenho visto com tão decidida vocas 
“Pira Sport perigoso o tauromachico. Por s 

EP um sport perigoso o tauro iso 
no passo que Mesenvolve agilidade é destreza, 


tembem obriga ao desenvolvimento intolecnal 
rque, ali, do pensamento á resolução, v 
Espaço 'de tm segundo. O mesmo que a vida 
mortes É 
Esteve presente a familia reinante E a direé- 
cão da corrida, entregue no nosso amigo José A: 
Busto Galuche, foi magistral 


REVISTA POLITICA 


A saniletaão repubi 
morarchas portuguetes pa 
nos referimos no fal da nossa ultima! revista, 
Provôsoa Uma manilestação monarenica e 
Shegada dos mesmos mosarchas, da sua visita a 
adia, rem 
e esperar, mas parece que só os avctores 

“eaquelia manifestação Contrara às instituições é 
que! não esperavem, pois, de contrario, não 
teriam feto. 

Em verdade o ridiculo que cubria os manifes- 
tantes excedeu toda a espectativa, em presença 


na feita à partida dos 
Hespanha, a que 


BENGALA-PHOSPHONO 


da manifestação monar 
bidos el-rei. Carios é 
e apresentou um aspecto festivo como 
ha muito tenipo lhe não iamos, À popusção 
concentrou-se toda nas rvas por onde de 

Sar O cortejo real, é nem Uma nota discordante se 
fez sentir no meio das acelamações com que fo- 
ram saúdados Os monarchas. > 

À, polca cedeu o logar à polca. Os repab 
canos não tiveram coragem de se impór, ou en- 
contraram-se em tão homoepathica minoria que 
reconheceram a inutilidade dos seus esforços. 

bom que se convencessem de que hoj a 
fórma de governos é uma coisa muito secunda- 
ria depois que o povo conquistou as liberdades 
de que disíructa, e só a especulação d'uns é a boa 
fé d'ontros, mantem umas aspirações que não che. 
gam a definir nitidamente. 

O que tem feito republicanos em o nosso paiz 
tem sido os maus governos. Se esses governos 
fossem republicanos teriam feito monarchicos. 

Os erros e vicios que tem corroido os governos 
monarchicos, haviam, de corroer Os governos re- 
publicanos se se estabelecesse em 0 nosso pair o 
Systema republicano. 

Reformem-se os costum se larga provi 
são de bom seno, é depois Escabeleça sé o syste. 
ma de governo que mais agrade ao pais, que to. 
dos os govérmos Serão bons“ Sa 

Ora como as tradições d'este paiz são absolu- 
tamente. monarchicas, cremos que nenhum outro 


com que foram rece- 
inha D.. no seu 


BENGALA-MACHINA DE FAZER CIGARROS. 


verno lhe poderá convir mais, que o monar- 
ico, por lhe oferecer mais garântias é estabe- 

Toda a dificuldade está na talveforma dos cos. | 
tumés e na tal provisão de bom senso, o qual pa- 
race anda de mal com os portuguezes, é para con-. 
firmar a verdade do que dizemos, verdade rê- 
conhecida por muitos, temos. um exemplo bem 
frisante na administração do município de Lisboa, 
em que predominou o elemento republicano e em. 
que os processos administrativos deixaram à pr. 

er de vista o desbarato da administração do pai 


cora todas as sinecuras e esbanjamentos. 

Querer ver só nas instituições o mal que de | 
resto está desseminado em todos os portuguezes, | 
é vontade de querer achar desculpa hos proprios | | 
erros. | 

Nós sentimos muito ter que dizer estas cousas à 
que não agradarão de certo, nem à gregos nem à 
troyanos, mas dentro da impircialidade que temos | 
adoptado n'esta revista, só cabe a verdade, ainda | 
que pese seja a quem fdr. Es 

Se veste paiz não houvesse governo nem insti- 
tuições, era preciso invental-as para desculpa dos | 
erros de todos, erros de origenh erros de educa- 
gão, erros de idas com todas as suas prenícioias | 
Conkequencias, de que todos tem a paternidade 
mas que ninguem quer reconhecer como seus filhos. 

E" por isto que as refor. 
mas fe succêdem neste 
desconcertado pais sem se 
conseguir resultado, ne 
nhum. satisfatorios é por 
isso que se vive de espes 
ranças infundadas que em 
cada hora se perdem, Uma 
vida de acaso, sem plano, 
sem “orientação, Fala 
de republica, mas os inge- 
nuos que nella acreditam, 
imaginam que essa repu. 
Biga 6 que lhe ade dar 
tudo o que a patria preci- 
Ja, inclndo o jus, mas 
não fazem idéa nenhuma 
de como se fará esse mila- 
gre. 

Seos que especulam com 
aquela fdéa mais ou menos 
ainceramente, explicassem 
aos republicanos ingenos 
que a republica precisa do 
trabalho e do dinheiro do 
povo exactamente como 
A monarchia; que tem da 
mesma forma 08 que man» 
dam é os. que são manda. 
dos: que a democracia rê- 
publicana vale tanto como 
à aristocracia monarchica, 
com a diferença daquela 
ser mais mal educada, O 
que os mesmos ingentos 
já praticamente deverão 
ter experimentados quan- 
do tudo isto se expli 
sinceramente, deixariam 
de haver tântos inge- 


que fallaremos. 
Haja ao menos fartura di 


João Verdades, 
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